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E' já tempo de se acabar COIIi a infame e réles po-
litiqueir'ice que tudo invade e tudo prevei,w lançando a 
n,,ação ern lioras incea•t,as e de,lórc)s,as. 
0 paiz está car)çado de tamanhas Moir,didades, o 

inau será que a sua se esgote ciando-nos o 
triste e s,àngrento espectaculo de rrizás scen,as cie revol-
ta e assassinatos. , 

ffista cie ,itropélos á lei, de mesquinhas vioienci.as 
e cie r•elissimas ving,ittças 1 
A actual situação governamental chie não of(,rece 

gaa'antl •as de hioralidade ao i) ,.iiz, riiio deve manter-se, 
" por mais tempo, na ,reiu)iraistr,aç<ìo publiea, parque o 
reflexo dosseus péssirnos inui-
to agravado, coai uri (• scaro Iri,aucli•o, na p+►litic,a cia 
proviricia, onda; se-co►rwte,,_li os rn,aie)res at.rop► loa, ã h4 

C•aalU 

; s. cat•olp•.ar.la.•dt1S o serias desvios, diferentes e desonestas 
. ;, •jIcav,.alas. 

1• precíso pôr nrn terrrlb imediato aos inâns actos A suta actual Comissão, não liquid;a,'por•quP, cie fa-
dos profissionaes da Politïca que de í,(,dos os •xpedien- cio, não eleve liquidar, •s heranças Lédu e Pauli", 
t tos se s+lrvcm, para f•tzcr triunfar os seus indecorosos que vale•rri anais de 6dU co•itos•, mas ést•,, ao que nos 
= caprichc)s.e as sutas constantes burlas. que 

e o po- 
0 p consta, a inscrever confrades córn dana antecedente, 

ais não é, positiv,arnr.•rite, nenhuma depois, anunciar as eleições, • arei então fa-
vo portugues o os a'e•public,arios da-•safectos aos g1Iver- afim de, s 1 ç' p' 

zer o que melhor lhe convier. 
namentaes, rico sito escravos Didefesos, nern estão fa- Isto é iiidecoi oso e, repa'ésenta uma vergonha que, 
r'a das rëgaliis que a Coi)sti•úie,,ão da R, ( public°a conce- .ente que presa a sua dignidade, não devia cometer, 
ele a todo o clllad,.lo. sabendo-se, cl>,no se sabe, que a Gomissão cessante 

Aeabiy-se este perrlartrterateA des,assocego, 
fazenc o r•enrasc••r no a•s'1>ir'ita a„aciou.li a firuw e?sper,ala_ não tc•ruc)u posse, 11e111 nanei lavrou acta <algumal +; 
' ça em anellrore s dias, levant,►rido se o neor-al repa_ablic,a_ essas act  apár'ecen•r, devem sei, consideradas 

tinias e ele rienlauail afeito 1e  
no, de airada que a llepublrca :wc•j,•t ` olhada com res" I;, é tudo azsim neste sis•7•<a teiatRa, quer entre rios, quer 
. peito e carinho. nos outros concelhos. Inclusivamente não se passam as 

Ou erriranao5 quanto antes e frrmernente neste c,ami- ` ' • • • • , , ' licenças u'•uro e porte de árina gaio não trouxerem a 
ilhO, ou cor toai azias •o ri.•c•o de nos ernbr+✓ntiarrros nas visto dos r•e•redores (.l,)s fr(-gueziasl Mas onde estamos 

.-` maiores e mais terriveis luct,as f'r'.ata'icid<as• ra8s? Na Repaililic,l ou na Mowarquia?! Corno depressa 
se esqui eer'ain os deveres republicanos num indecente 

de-Aqui, cóncelho, como ,ifïnal etn todo o p,aiz, rei ra • ,o aos velhos pracessos do regìmen de-
vive-se uma epoca asfixiante ele ilE,•r,Aii ltades, de, vio- poste 11 
leracicts, e cie balx,as' exígeneias polil,ïças qne, servem, Recusalr)-se a pass,lr atestados, de rrão hoste I a-
•penas, para depa,irl)ir o reginterr e ei'e,ar •antipati,1 pe- de ao re• iinen, a professores; diplomados que préten-
la Republica que devia ser posta muito acima de todos alcem habilitar• os seus documentos paa'a concurso ás 
os capriclios e manigancìa5 p,artillarias. escolas primarias', quando é certo que os toem passa-

,I'etnos, por exemplo, urna Gw) ara j<t sem foa•ça. do a individuos bem desafectos •> Republica. 
' rrioral, pel,.l coniven cla na porca►'ia do ree( ns,,anierttc_) l•e••,trn se—o que é infamrssrnao! ---os recibos das 

eleitoral, ainda erre exercicio, twis ileg<<ir7ienl,e, Iii}r te,r petasõa,s de; sai+-•tao ás f<amilias elos pobres soldados 
terminado ,a sua missão; utra•a Caul;a't,3 que irão :;abe queinorrer,arn na G. G., entrogarado-os unicarliente 
ou não quer defender os direix,os elos murlicipes cortao por ertipeiilios ou quando lhes apraz. 
sucedeu, coai os problerrras da luz electrica, das carr- Põerli-se obstaculos á recéção'dos impressos dos 

Ices e outros mais; que mantem as finanças adminis-
trativas na riais &gr,a(hinte situação, desbaratando os 
dinheiros publicos a;ão se sebe como nem onde; que 
não public;,r bal,ancétes, mensaes, para conhecimento 
cia bôa ou naá adanlnistrnção que exerce; e que deixa 
rio anais criminoso .abandone, a higiene, as estradas, a 
regularisação cias ,igu,ac, a limpeza, o policiamento da 
vila, ete, êLe. 
E npesár ( Visto, e a (lpspeito de o governo assumir 

a responsabilidade de marear as eleições municipaes, 
n'este concelho, logo depois de terminadas as. ultimas 
opelraçõ(,s do eleitoral, nada se faz, con-
tínuando tudo rio inesrno estado de lástima e imorali-
dade, como se as leis fossem letra morta e existisse,o 
direito de calcai- as regalias popul.ares.0 nosso' Hospi-
tal, sem uma administração'legal, eleita com I'egitirnl-
dade, que dignamente ponha aclaro as a.cusâções que 
P  alii cometi), os f;tciosos e Irlaus politicós lá o, çorl-
serv,arla n'uin estado vergonhoso, a verse, com as no-
,;;;?s•s•t)T•• Y•r•njnr•L;>tt:•w • n•rmti••ar•••n. r?n••►.jn_ parte syunn_ _ 
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manifestos de cereaes, só 
.porque, .num legitimo di-
reito previsto no proprio 
Regulamento da Estatisti-
.ca, os lavradores procu-
ram .o Sindicato Agricola 
,em vez de se sujeitarem a 
pressão estupida das re-
gedorias. 
E um nunca acabar 

dN •perseguições e violen-
cias que aviltam e ernpor-
calh,•m. 

Terminemos com isto: 
Avante pela Patria e 

pela Republica, mas den-
tro da mais rigorosa jus-
tiça, duma moral incon-
,testavel e do maior respei-
to pelos direitos de todos 
•os cidadãos portnguezesl ' 

--- *«"~0rj•i. -......_ 

Vilas pensionistas ôa 
6ranôe óuerra 

Constando - me que 
aos pensionistas da 
Grande Guerra residen. 
tes n'este concelho, não 
4R•-aontrP. uQs, logo que 
procuras petos •tnte-
ressados, os recibos das 
pensões de sangue, em-
bora já na, posse das 
respectivas repartições, 
venho por este meto— 
como Presidente de Se-
cção da Liga dos Ex-
combatentes da Grande 
Guerra, prevenir os 

—4. '+ R jID :D —̂ 4  

desole, não se d,asado, aos 
confrades e ao publico em 
geral., urna prova das boas 
intenções e da lealdade do 
procedimento da actual 
Comissão, que para oli en-
trou ne intuito de expor os 
erros e desvios praticados, 

fazendo logo, e dentro do 
praso dos quarenta dias 
marcados nos Estatutos, a 
eleição da nova 111es-4 
Sempre aqui disseMOS 

que a actual Comissão as-
AUtalrr-a as suas funções co -

rno que coacta,pela rraap Osr-
çáo de certos politicos, pa-
ra asconder varias falca-
truas de que a voz publica 
sezfaz eco. 

Está, agora, provado 
qun as nossas suposições 
eram bem fundadas, pois a 
tácita e inutil ação da ac-
tuai Comissão isso nos do-
monstra. 
E se assim não è, façam 

publicar o relatorio, sofra 
quere sofrer e paguo quere 
tiver de pagar. 
Uma situação assim, dá-

nos direito ás maiores re-
ct'rmitiRções e torna bem 
suspeita essa Comissão co, 
ruo que encobridora dos 

comentaur com gr áves acu-
saçõf,a. 

E se nada podem fazer, 
por estarem sujoitos às 

pressões dos interesses mes-
quinhos e ïneonfessaveis de 
certos politiqueiros. então 
abandonem os seus postos, 
dando logar a que outros 

mesmos pensionistas ah i vão, legitimaman-
para me procurarem e te, põr• tudo no são, entr•o-
deduzirem as suas re-
clamações, a flm de eu 
poder directamente tra-
tar do caso junto do Mi-
nisterio da Guerra, co. 
MO me cumpre. 
Barcelos 25 de selem. 

bro de 1923. 

Francisco Vila Chd liodriquar £oiti 

Tenente Coronel de Reserva 

0 Méspítai 

Bando ao poder jridicial os 
responsaveis pelos crimes 
de que a opinião publica 
OR ocusa. 

Manterem-se nossa situa-

çãtr,com unia atmosfera de 
dei;corsfiança o descredito,é Sendo presumivel que a 
quo se nos revela indecoro- Empreza da luz electrica 
so, salero dê nos dar a cor- insista em exigir um au-
tesa da sua sujeição á pa- mento do preço da energia 
ta do certos mandões que, sem, afinal, dotar a vila, 

sem escrupulos, atiram os com um serviço de distri-
orstros para um úêco Bem buição de luz, regular e em 
saida. condições que, plersamente, 

'.Poda a gentA descobriu satisfaçam o publico coo• 
Pelo visto insiste-se em logo que o ardil das novas sumidor, achamos oportu-

manter este instituto de be- obras anunciadas, traz só no tornar conhecido dos 
neficencia publica,semiuma em vista o encobrimento barcelenses o relatorio que 
administração capaz do das muitas o graves irregu- a Comissão eleita pelo po-
dar ao povo do concelho laridades de perdularia ad- vo para tratar este rnomen-
uma prova bem evidente ministração, praticadas por toso problema, d'acordo 
dosa desejos em descobrir os urn,l comissão que nunca cora a Camara, mandou 
desmandos quo se diz lia- to ns uu pogse do sóu cargo, elaborar, pelo distineto en-
verem sido com(stidos. neta lavrou acta algurf5a genheiro snr. Albano Sar-
o que parece incrivel ó desde outubro do ano de mento. 

que r.ssim se tenha em pou- 1921. Assiras, já os consumido-

ca conta c brio e a digui• 'NIns essa habilidade ,rsão reh u)s ,lhor podem formular 

'&E•I •• JC--: 

fios nossos assinan-
tes aas fregue3ia-c 
Está em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa-
czllaaae ae `pagantczt -

to, encontram-se os re. 
cibos nesta redução e 
no estabelecimento do 
sr. Mateus Lopes dos 
Santos, largo do Se. 
nhor da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despezas, pedimos 
o favor de satisfazerem 
logo que lhes seja pos. 
sivel, 

luz electrica 

Y 

ilude sorrã.o os incautos ! 
Ninguem ignora egual-

tnente que toem Ado ins-
critos muitos onnfraci©s com 
datas atrasadas para,assiur, 
tarem direito a voto nas 
primeiras eleiçaes. Mas is-

a rua opinião pautando a 
sua atitude pelas indica-
çõ,-s e nprQebiç15es d"rim en-
genheiro que coulioce a te-
enica d'e-sta -tasfseciulidado, 

1.° 

so é ilegal o monstruoso! « Descrição sumaria 
Pis uns atropelo infaniiasi das instalações» 
mo que pessoas de digni-
dade não devem cometer! A vila de Barcolos, poa-
Se já passaram o9 qua- euo unia êde de ilurnina-

rPnta diaq, porque se não ção i•lectrica publica e par-
faz z eleição da Moza? t•icular a qual é fornAcida 

Ainda não estarão fartos do energia pela Centeal da 
de' tamanhos latrocinios Penida ou Afurada, sobre o 
certos e indicorosos profis- Rio Cavado. Estas intala-
sionaes da politica ? ç%s são propriedade da S. 
Não voem que com isso E. N. de P. A Central da 

só deprimem e decalcam os Afurada aproveita urna 
principies republicanos? queda no Rio Cavado, com 
Não; isto não deve conti- 4,20 m.; as aguas são le-

nuar assim. Quem não vantadas por uru açudo de 
tern a e')r•r+gem dos seus ac- alvenaritL o conduzidas di-
tos escolhe o' earrrinho da rectamente ás turbinam por 
privada que a o urrico para (ia) curto canal. Estas são 
os falhos de consc, comum, em nuinero de tres, verti-

caes, coro urna potoucia► 
tanitaria de 125 env. Estão 
ligadas por engrenagem 
conica a alternadores de 
90 KVA que produzoni cor-
rente, trifasica co"m a fre-
quoncia de 50 periodos e a 
tensão de 5.300 volts, ten-
são que © directamente 
ueilie,uda para o transporte. 
As turbinas, constrtiidas 
pela casa Escher Wyss & 
C.a estão em serviço desde 
1893. São de tipo antiqua-
do, coar rogulaçã,o manual 
o de uni valor, actual que 
se pode considerar nulo. 

Os ,i.lternadoros, da rasa 
Oerlikt•n, devido a ' funcio-
náren: em más condições 
de proteção, tiveram já to-
dos do ser rebobinados; fo-
ram instala(los em 1917, 
quando do contracto para 

a ilumiía,ação de R+rceloe. 
0 quadro de distribuiçào e 
manobra está montado em 
condições rasoa Yens. Anexa, 
teso a central ama estação 
de socorro a vapor, em que 
se encontroam actualmente 
duas caldeiras B,abenk--
Wilcox de cerca, de -. 10 °"2• 
de superficie de nquecimen-
to,trrna caldeira Farcot coro 
cerca de 150 n12 de superfi. 
cie de 4quecimentc, duas 
maquinas Oerlikou, com-
pound, verticaeR, com con-
deii9•)ç<".tn, dH 125 cav., uma 
tr►Krjuiraa Farcot, monoci-
lindrica, horisontal, tam-
bem coras condensação, um 
oslternRdor trifasico Oerli-
kon, `750 r. p- m. 90 KVA 
5.300 Volts. Ha ainda uai 
velho dinanio de corrente 



6r)tulna o outras peque-
ná,4 irlaìquínas, de 
instal,Iç3es desstparecl(l,ts, 
cujo v,llor• é nuio. 

D'aqui partF-n) duw4 li-
nda» de c(m(luçâ1) de enor-
gia, uma para Braga, ou-
tra para I3,trcelos. 0 coui-
priment.o das duas ê sensi-
v(31:1)t•ntr o merino, 13 km. 
A dt- Braga com fies de 50 
11;un,' è ,lssr+r,te elo po5tea 
ele ferro, vell)na carris. A 
•do Barceloa cola fios de 28 
11111). 2 E311aYG'litf!,llts suo qua-

-si t(,tsllidadN, um poAe,4 de 
pinho, não injecr„ld ly. t( rT-
tilo .i ponas alguns postas de 
cimenta a rin:•do. A ca pa-
<;idade (le transporte des-
tas linhas, supundo un)H 
perdas de 300 vOlim (5.000 
V0hs a C17(3,•adN• e un) fa-
ccor de de 0, 8 é de 
Bi-nga 225 KW, (282 KVA) 
Barcelos 127 KW, (156 KVA) 

So a parda auctorisada 
1'Gr do 8 °io sn c((p,tc,i>ta+lo 
rvNl•, r(!ti11••(?r1n,•I11Pnt+• df{ 
Braga 317 KW, (396 KVA) 
Barcelos 177 KW, (222 KVA) 
A rêdH ciH ctistribuiç,-:Lo 

,fie 13m.C.81os tililla sido ori-
ginal-iutiiet.lt,e pr•(,v'l ,4t:t pa-

•r ,l p(itet)cl 1. de 60 KW in-

cluindo o anexo tlo Barce-
linhos. 

('✓ontlnúa) 

A nossa carteira  

Pedida em casamento 

Foi podirlat i,tTl cang111 ,, ti -

to por s,?u irmão o sr. R« 
rlat,n Lopes d'Albuqu,,rquo, 
a >ar.a D, Câe;3te Lopes do 
Albuquerque, prt'uibi6 do-
rna b,lrc(aler)an, nota cio sr. 
José Lopes cl'AlbngiaprquA, 
pai-a o sr. Antonio Riboiro 
Lilna, tio Vila. do Cond(,. 

Os nossos sinceros para-
bens. 

Falecimentos 

Na avançada idado ds 
83 anos, faleceu nosta vila 
o Pr. João Bapti3ta e Melo, 
velho ompregrado forense 
*lesta cowarc,t e pne dos 
si-4. Antonio Molo n Manoel 
Melo, estinados barcelen-
ees. 
.0 sr. Baptista e Melo era 

muito emtin)ado nesta vila, 
motivo porque o seu f1Tne-
ral feri (,nnrm(3rnonte enn-
<•or•rído, f,tzendn -mo encor-
prr,)r- Lambem os Bombei-
rclVoluut,tríos d(• 
1iCUoc dO t,M! c, Nr•, •`• rttcsl.io 
FV.i, fU é L , l;Uiaíá11t.16inLE?. 

A' f•amilia enluctada a-
preµentanlos os ITo8,1t 9 mais 
kH11t1dOs peti ,ìlliPs. 

—••a1Tlb0q) Ï11HCP.Il, n"8_ 

ta vila, a sr.* Sofill Rosa da 
Co s t,l . 

—Elt) Vila Seca, faleceu 
a ,snr.& Ainelia Faria da 
Quinta. 
A todas as familiaq sin-

ceras condolencias, 

Missa 

No templo do Senhor da 
Cruz, foi rosada, uina, que 
foi muito soncorrida, por 
.lima da snr.' D. Maria do 
P,}trocinic Leito, esposa 
que foi do nosso amigo e 
distincto jornalista sr. A1-
bino Leite. 

Dr. Joaquim de Oliveira 

De regresso da Atiu!ia es-
teve entre nós este nosso 
mui querido amigo, e ilus-
tre parlamentar nacionalis-
ta dando-nos a honra dos 
seus estimados cumprimen-
tos. 

E' coto os mais afoctuo-
sos agi,ade cimentos que aqui 
lhe consagramos o mais 
sentido reconhecimento pe-
la sua subida genti!ésa. 

r Casamento 

0 nosso estimado amigo 
sor-. Dr. Fernanda Salazar, 
realisou, ria cidado de Coim-
bra, o seu cas,imento, mroti-
vo porque lhe endereçamos 
os nossos parabons, désejan. 
do - lhe as maiores ventur,1s, 
pois é d'isso bem merecedor. 

Dr. Ferreira Carmo 

De visita ás sins interes-
santes sobrinhas, filhas mui 
queridals do nosso amigo 
mir. Dr. Porfirio da Silva, 
que se encontram bastante 
doentes, esteve aqui este nos-
so distineto correligionario e 
br,m amigo a quem tivemos 
ensejo de dirigir os nossos 
cumprimentos. 

De licença 

F'ara. Monção, sua terra 
natal, partiu, no goso de 20 
dias de licença, o nosso ami. 
go snr. Major Barbeitos 
Pinto, fionndo a substitui-lo 
no comando do nosso bata-
lhl,o o snr, capitão Sant'-
Ana. 

Nascimento 

m casa de seus Paes ria 
Quilnt.a do Cetulo, (leu a luz 
t m.a rrean5 , 1- fio sey,,0 r a:zs-

sulino a esposa do nosso ve-
'tio e querido amigo s.nr. 
Dr. Antonio Balthazar Pe-
reira, distinetissimo Delega-
do Procurador da Republica 
no Porto. Com prehe•idando 
a intensa alegria do seu co-
ração de pae, d'aqui o abra-
çamos mui efusivamente. 

Pela Instrução 

Foram ultimamente pu-
bli•ados os despachos se-
guintes: 
Na escola de Vilar de Fi-

gos foi colocada a snr.' D. 
Lia Ferreira de Abreu, que 
veio da escola de Jou, con• 
colho de Murça. 

Provido difinitivamente 
na escola de Catnbezes, o 
professor, snr. João José dos 
Santos. 
—Colocada ern Balugãos 

por transferencia cia escola 
de Friestelas, Ponte do Li• 
ma, a sor.' D. Joaquim, Pe-
reira Cardoso. 
Os nossos p irabens, 

Permuta > 

Foi superiormente con-
sentida a permuta entre os 
professores de ,Pedra Fura— 
da o Vila Seca., respectiva-' 
mente snr.a D, Antnnia de 
Sotis,-i Neiva`e José Celesti-
no do Carmo Costa.- 
Os nossos parabens. ' 

Da Africa 
Chegou, ultimament8 da 

Africa, onde se encontrava 
em serviço militar, o sor. 
.Adolfo Coelho Braga, brio. 
so alferes do exercito ulWa• 
marino. 
Com os cumprimentos de 

boas vindas lhe desejamos 
um feliz período de descan-
ço e que entre nós se demo-
re por longos mozes. 

ANUNCIOS 

Vendem-se na fr•egue'_ 
zia -•e Rio Covo St.a Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Campo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deiras, e Bouça do Bar. 
rouco, de mato, todas` si-
tuadas no logar do Eido. 

A. eitam-se proposta,, e 
dão-se informações desta 
redgão. 9 

rietoría 

Vende-se. Para cavalo 
só ou parelha de guiar de 
dentro. 

Nesta redacOo se diz. 

espingorõas 
De caça, Belgas o Alo-

mas, munições e todos os 
artigos de viagem e sport: 
a casa que vende em me-
lhores condições de pre-
ços, no Porto, é J. Si-
mões Ferreira & C.' Li-
mitada, Rua Sã da Ban-
deira, 339. 

preõlos e roobilie 
V:ElY•.31t•1VI-•• 

Tudo junto óit em sepa-
rado, se assim convier aos 
vendedores, todos os pre-
dios que constituem a pa-
rança da falecida D. Ana 
da Gloria Matos, que foi 
desta vila.. 
Tambem se vendem to-

dos os utensibos e mobilia-
rios do «-Café'Central». 

Os predios são: 
Uma casa torre na Rua 

D. Antonio Barroso; 
Uma casa torre na rua 

Barjona de Freitas e 
Oito moradas de casas 

na Rua de Traz das Frei-
ra s, 

Quem pretender dirija-
se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
Mattos, (Restaurante da 
Bagoeira) desta vilia. 

Venõe-se 
Nesta vila um canlfe 

grande, com ramadas., e 
arvores de frusta, em 
frente á i-tia de S, Bento. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Veloso, em 
frente ao correio. 

Asgf••Idì' •'.lC°L?•ZA p 

Ano (continente) 5$00 
1, (Brazil) 20$0& 

(AfrIca) 15$00 



com 

A RTIGOS R TIGOS .1•'UN  •  J R.A -AIOS E DI-i PO ITO DE C I-ARA 
IS 4 

.Encarrega-se de traslada•--ões de cakiaveres, neste concelho e ern todo o paiz. Armaç cQ completas com ta-
rrimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quwsquer ornamentar,õe.s. 

Grande deposito de. eo,-ôas ficrzer (xricrs, boisqúets, palmas, etc. Urras de mormo ern todos os estY<os. 
C;hun bo em pasta. "Vóxiedade">?n vçstidos4ã rra anjos, etc. 

1 

AJA 
DE 

ANTONIO , DA COSTA MARTINS 

"RUA D• ANTONIO BARROSO, 29 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam -se os tra-
%alhos mais perfeitos no geut- roços sem com. pertr ncia. 

Com especialidade a expenção nos irabalhc)s cie s•ip•,tt;ria 
é drama' ilgórosa perfeição, segurança e b;irateza: 

Visitem pois.este estabelecimento flue nele encontrarão 
Iltim co;rnpleto surtido. 

CASA D_E PASTO 
DE•--

-'MA•OEL GOMES' D.1 SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27BA RCELOS 

Neste moderno estabelecimento servem-se os Ire-
gueze8 com ó mais esmerado servico de meza e a preços 
muito baratos. ;i 

Escolham por isso este estobelecinzento preferindo-o, 
porque ntYo tem nesta vila oútro que, pulsa, competir 
com elo. 

MERGEARIA DIAS o 
MNIONIO DIAS GOU,'j'S, 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz; assúc,•r, bacalh,,+u; azeites 
especiais, massas de superior clua11(bdF, vínlios finos e de *me-4 

za, bolachas, biscoutos .(le Viana e Povoa, faririliã" 
alimenticïas,,ditas de trigo e semeas. 

PADARIA CARIA ANTONIA 

—DE— 

CELT;STI\0 MEI.10 OSOR10•1 
RUA D ANTONIO BARROSO-BARCELOS 

E', incontestavelm(,nte, ri'esta • p;id,xria onde se encontra á 
venda o pão'mais beui fabricado e, (mm condições de , rigorosa 
higiene. 

Fabrioo esmeradoem farinhas puras e devidamente ânalisadas. 

T_EL•HA Tfi I• RSELHA E TIJOLO 
VEN1)H, A 

1,iÇi i > ri ca CHi'aixi lea de Bareelos 
— DE — 

Ramos c- C.•, .Limitada 

6-,tijIM9Iffútes & GIr *11h 
LARGO DA PORTA NOVA 

em ;i11.niftclos 

Tecidos dc I  e algodão 

CASAIll: PASTO 
—DE --

R. Visconde S. Januario, ein frente 
ao Quartel e Repartições publicara 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CEIRAMICA DE GALEGOS 
H' MANOEL JOSË DUAtRTE C0+ LHO 

Nesta bem monta(la f.,bríca, fabrica-•e telha franceza, rornana, tu-
bagem para canalizações e divcr,os outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confroutar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos: , 
Manoel Afonso R.oriã Pereira 

Continuamos a insistir qu(3 ha rande vtiritiigem pa-
z"rá os senhores proprietarios de pinhelrri(1s, ern venderam 

os li-'esmos i)or Ineï(i de loilã((, o direito de 
neto os entreattrern se o ultiinn hiriç i llies não convier. 

U esta a i-nell"ioi' fbi,iiln d9 tir,,ii-oui um borra resultado 
de sutis vondis. .Sempre (Itie tetiliam de pôr l)itil>ieiros á ven-
da i•arla,,uos tios avisem. 

Yrecisa,tnos do compradores áctivtrs, por conta_ 

da ca5a> ou por cont-t' propri.i, cora boa prstica de louvar 
pin heirtres•, podendo facilitar-lh(% bnas condições. • 

\. - Todo o novo fornecedor de nir> (loíra para esta ca. 
sal reconhecerá om pouèo tempo as boas condições ae 
t!,abnIbo que lho facilitamos. 

Bnreelos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DCIMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E ViTOLA 
Cornpr•am-se ariadeiras de fórro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-fèiras cora Jnan B. Do-
merzèch---Fabr•icade Serr•aç(2v--bcrr•celos 


